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O diabo de magica da imprensa 
po1·tugueza. 

Surge po1· todos os alçapões. 
Por toda a parte espalha o seu 

chefro a en:xofre. 
Diabo sceptico. 
Pessimismo alegre, salgado, api

mentado. 
E' o alliado de todos os demo

nios e o inimigo pandego de todos 
os anjos bons. 

Como o Diabo, lwde mo1-rer de· 
velho, no millenio, esca1ranchado 
no Mundo, a 1-ir, a 1-i.1· • •. 

Ordem do dia 
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de todos os preceitos 
Indicados pela Scleu• 
ela. 
.l• garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafam eu to da 
.lgoa de lleza 

S ameiro 
São sempre eslerilisadas 
t já conhecida pelas 

anas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es
trangeiros e nas 
oolon las portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de P ortugal 
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Cada garrafa de 1ft litro . . . . . . . . . . . 8o rs. 
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Manoel José da Silva 
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do monte. 
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O ULTIMO TRIBUTO 
1199 individuos morreram o anno 

passado em Lisboa, victimas da tu
berculose 

E'. o que nos diz a estatistica obí
tuaria, publicada esta semana pelos 
jornaes. 

Pergunta-se então-Para quê tan
ta escarradeíra ? 

A escarradeíra é a tuberculose no11 
seus e/feitos. 

Lembra-se porventura alguem de 
a combater nas suas causas? 

Nínguem. 
Se nos é permíttído affirmar uma 

d'essas verdades banaes a que é oos· 
tume dar o nome de paradoxo, nós 
attribuíremos a tuberculose ao Esta.
do, e, n'este ponto de vista, nós af
firmaremos que o Estado em Portugal 
é um fla.gello social. O Estado, en
tre nós, verdadeira.mente extermina; 
é peíor do que a peste, é peíor do 
que a guerra. 

0 papel do Estado é, com effeíto, 
o de promo'Ver a fortuna, o bem-es
tar, a felicidade e i. co~modídade do 
maior numero, zelandÓ os interesses 
privados que tomam o nome de in
teresse publico. 

Compete ao Estado enriquecer e 
a.bastar o cidadão. A iniciativa indi
vidual sem a obra do Estado é nulla. 
O caso de alguns mercieiros ricos 
não destroe este raoíocinio. 

Como cumpre o Estado em Portu
gal esta missão benefioa ? 

O Estado, no nosso paiz, é o inimi-
go do cidadão. · 

E' ve!' simplesmente qual a sua 
funcção. 

A sua. funcção unica é ·- lançar o 
imposto, cobra,. o imposto. 

Não tem outra. 
Pratica elle algum aoto pelo qual 

. pareça interessar-se pelo bem indivi
dual? 

J;>ARODIA 

Ha dezenas de problemas, desde 
o problema da. alimentação até ao 
do inquilinato, cuja. resolução depen
deria de um simples traço de penna. 
ministerial. 

Alguem viu essa. penna clemente 
dar esse traço ? 

Nínguem. 
A França acaba de dar ui:n passo 

decisivo no sentido de regulamentar 
o trabalho das mulheres e das crea.n
ças nas fabricas. 

Ouviu-se por ventura. no seio dos 
nossos governos levantar-se alguma 
voz recordando estes interesses ge
nerosos ? 

Não se ouviu. 
As classes pobres são victima.s das 

mais abjectas expolia.ções. Lisboa é 
uma cidade de agiotas. 

Pt>nsou porventura o Estado em 
disputar a míseria a esses inimigos 
terríveis? 

Ha pouco ainda nós ref~ríamos 
aqui como o Estado trancez chamou 
a si, n'um puro pensamento de pro
tecção e solidariedade, a instituição 
das casas de penhores. 

Alguma vez teve o Estado entre 
nós, o pensamento caridoso de ex
propriar a agiotagem das casas de 
penhores, collocando-se elle proprío 
ao serviço das classes que recorrem 
ao apoio d'estas instituições? 

Em compensação, onde existe um 
Esta.do que mais pesadamente tribu
te e mais ferozmente chame a si o 
tributo? 

O Fisco em Portugal é um flagel
lo. Quando elle bate á porta do ci
dadão, ha. lagrimas. Para pagar ao 
Estado destroem-sA lares e ha famí
lias inteiras lançadas no infortunio. 

A tuberculose - di~semos nós - é 
um mal do Estado. 

Irrecusavelmente. 
A tuberculose é a miseria que o 

Estado espalha e distribua a cada um, 
em abandono e em expoliação. 

N'um recente congresso reunido 
em Via.una do Castello para. discutir 
esta enfermidade e os meios de a de
bellar, um medico attestou que todos 
os casos de tuberculose da sua cliní
ca tinham por origem - a. fome, e é 

· porventura ousa.do affirmar que um 
Esta.do que não previne a miseria, 
geradora. do e:x.terminio, é verdadei
ramente, elle proprio, um Estado ex
terminador? 

Em Lisboa. a. mortalidade é enor
me por.que é enorme a miseria., por
que a vida é caríssima, porque as ha
bitações são morfüeras e os senho. 
rios gananciosos, porque o trabalho 
é escasso e não é remunerador, final
mente porqtie todo o genero de tribu
tos, directos e indirectos, vem aggra.• 

var estes males já terríveis c'.lm um 
systhe,ma de terríveis extorsões que 
reduzem as classes sem fortuna a 
um mínimo de bem-estar, que é o de
pauperamento e o anniquilamento 
oollecti vo. 

O Esta.do, ·não he~ítamos em repe·. 
til-o, é o responsavel unico d'esta 
verdadeira calamidade social. Sem o 
seu egoismo, sem a sua desordem, 
sem a sua dissipação, haveria. uma 
prosperidade que não existe. Não cho• 
veriam talvez frangos assa.dos, mas 
cada um teria. uma parte de s~bsis· 
tencia que lhe garantisse o direito é. 
vida forte e sã. 

O Esta.do, nós o sabemos, é uma. 
abstracção, mas quantas vezes nos 
tem succedido vendo-a passar, «de 
farda e grã-cruz ao peito» pensarmos 

. com os nossos botões que para que 
ella ali vá é preciso .que muita gente 
eilcan-e sangue ! 

A tuberculose é uma forma de con
tribuição ao Esta.do. 

E' o ultimo tributo d9 cidadão -
a sua ultima decima. relaxada. 

Jol'.o RIMANSO • 



P ARODIA 3 

O NOVO LIVRO ·D'EL-REI 
(Uma pag'ina inedita) 

Os jornaes publicaram a semana passada a noticia de que el-rei está e~orevendo 111na obra litteraris. que-
acoresoenta um d'elles - rnada tem que ver com os estuàos oceanograp hieos. , 

Os nossos jornaes, porem, são muitíssimo difficient-es . 
O que faria n'este caso um orgil.o como, por exemplo, o Times, ou o New Yo,-k Hera/d? 
Sem perda de tempo, procuraria por todos os meios audaciosos e oustosos de que se serve a imprensa 

moderna, obter um exemplar em prova ou, pelo menos, algumas provas do novo livro e, sem perda de tempo tam
bem, indiscretamente, mas galhard11mente. o daria á estampa·. 

Isto pensamos nós quando lemos a no_ticia em questão e posto não sejamos o que se chama - u:w grande 
orgão, ousamos aspirar á gloria dos grandes emprehendimentos da moderna imprensa, dando o qu'3 se chama -
um golpe. 

Esse golpe <iemol-o. Graças a cumplicidades generosas umas, outras largamente recompensadas, cousegui
mos obter uma tolha, não mais, da nova obra, em via de impressão, do chefe do E~tado; e essa folha unica, breve, 
é a que em seguida damos alvoroçadamente á estampa, tanto quanto possível com o aspecto que tem. 

Trata-se com effeito, pelo que é licito deprehender d'esse excerpto, de uma obra litteraria, de impressões 
talvez, talvez de critica, em que vaga.mente ?istinguimos alguns factos e alguns homens publicos de período oon· 
temporaneo. De todos os modos não é bem mteressante esta folha solta de um livro que amda não appareceu, do 
um rei que subitamente se revela homem de lettras ? 

O livro - revelemol-o desde já com espalhafato - intitula-se - Ditosa Palt"Ía . .. 

----- --.~:___ - ----=---- --==--, 
~ 

DrrOSA P A'.l'RJA t35 

viços que eu nunca esquece rei, o que não impede que eu reconheça 

que deixa muito a desejar no ponto de vista decorativo e por causa 

das suas estreitas convivencias domesticas. Para meu gosto, acho-o um 

pou,:o archaico, 1830, senão 1820. Pertence á linhagem dos velhos 

conspiradores setembristas do tempo de minba bisavó. Já o trouxe 

debaixo d'olho quando foi da Colligação Liberal. Toma um rapé que 

é feito com uns restos de polvora da Belemzada. No entanto parece-me 

arrumado. E' muito mais perigoso para os seus amigos do que para 

mim, o que de resto sempre succedeu aos revolucionarios velhos. 

Aquell~ a quem me referi no capitulo anterior rem uma linha mais 

moderna que me é mais grata. E' o typo da severidade exterior. Tem 

viço. Não é mesmo feio e falia melhor o francez úO que outro. O ou

t.ro não é forte em línguas. Já mesmo me tem compromettido com o 

corpo d iplomatico Conjuga pessimamente os verbos auxiliares. Este 

conjuga-os menos mal e está basl9nte á vontade. Tem aplomb de car• 

reira. Se me fosse licito confessar as minhas predilecções, diria q•1e o 

prefiro não tanto pelos seus princípios como pelas suas sobrecasacas. 

Espero que, com o auxilio da Divina Providencia, terei dado, 

n'estas breves linhas, uma idéa tanto quanto possivel exacta, d'estes 

dois homens essenciaes ao funccionamento do systhema que feliz
mente nos rege. 



A GRANDE FORCA DA ACTUALIDADE 

Preso por uma Unha ... 
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MUSICA DESCRIPTIV A 
Como succeda que tenha fallecido 

ha dias o maestro Sauvinet, annun
ciam os jornaes, com o viço de uma 
nova actualidade, uma ode symp:10 · 
nica do mesmo mallogrado maestro 
e que é, nem mais nem menos, do 
que a descripção de Cintra em mu
sica. 

O annuncio em questão resa as
sim : ,Descripção : A Sala dos Cys· 
nes. O que ctizem os ladrilhos. A as
censão da serra. O portal do Mouro. 
A pr,nte Jevadiça, . 

Dos ca,pitulos d'esta descripção 
symphonica o que mais nos surpre
hende é o q11e tem por titulo-O qu.: 
dizem os ladrilhos. 

Já a descripção da Sala dos Cys
nes, a do portal do Mouro e a da 
ponte levadiça nos parece coisa que 
só muito problemat.icamente poderá 
ser bem succedida; mas a descripção 
do que dizem os ladrilhos, essa, -
que os melomanos nos perdoem ! -
não a podemos acceitar como des
cri pção, senão com a condição de 
ser feita pelo sr. Sousa Monteiro -
e em prosa. Em musica não cremos 
que os ladrilhos fiquem de alguma 
maneira intelligiveis. 

Mas que fazer? 
A musica tem esta mania : descre· 

ver. Já. Beethoven nos descreve, na 
sua famosa Pastol'al, uma. scena á 
beira de um arroio, e ha pouco, um 
dos mais afamados, modernos com
positores a.llemães, R icardo Strauss, 
com a. sua Sinfonia domestica, se 
propõe descrever-nos um dia passa.
do n'uma casa. de família, entre pae, 
mãe e filho . 
· Consegue a musica-descrever? 

A musica. dá. impressões abstra
ctas : alegra, entristece, enthusias
ma, arrebata. Elia desperta na alma 
adormecida tantas sensações quan
tas quer. Impressões concretas não 
as dá senão pelo capricho ?ºs com
positores ou pelas superstições do 
ouvido fanatico. A musica dá-nos a 
impressão abstracta da natureza, ~as 
já não nos dá, por exemplo, a im
pressão concreta de uma arvore. O 
som tem um immenso poder, mas 
nem todas as percepções do mundo 
externo veem a nós pelo vehiculo do 
som. 

Sem embl'.rgo, a musica procura 
por meio do som exprimir tudo. 

Como? 
Pelo arbítrio. 
Imagine se, por exemplo,. _uma ?de, 

sinfonica intit ulada não Jt,, ,.[ Se,-
ra de Ci11!rn, mns a '7\11a dos Nave
ga,1/es. 

PAR ODI A 

Seria possivel? 
Tudo é :possível em musica. Pois 

não se fez .Já, como vimos, a Sinfo· 
nia e,'omestica 1 

A Rua dos 'J'(avegantes seria uma 
nova sinfonia domestica, pela qual 
haveria talvez meio de exprimir o 
dualismo da actua.l situação politica, 
dividida entre a autoridade do pae e 
a da mãe, como na sinfonia de Ri
cardo Strauss. 

Nós não sabemos musica. Não po
demos por isso desde já. instrumen
tar essa peça descri pti va. 

Iria bem o trombone á personali
dade do sr José Luciano f 

Um momento de desafina<,ão daria. 
talvez a impressão do desaccordo no 
seio da commissão de fazenda.. 

Só nos tolhe uma per:plexida.de. -
Como descrever em musica o sr. Oli
veira Mattos ? como exprimir a sua 
fidelidade aos princípios ? Como ex
primir a sua pontualidade ao chá? 

~ .. 
~I , 
~~· 

~ · ~ . 

para 

mais 

Guttenberg e o sr. José Luciano 

-.::se eu soubesse isto não tinha inventado a Imprensa! ... 



Portugal no Estrangeiro 
O ultimo numero do Journal des 

~ébats traz uma interview de um 
dos seus reda.otores com o Sr. Con
selheiro Hintze Ribeiro, que, como se 
sabe, se acha agora em Paris. 

Vamos reproduzi la1 vértendo para 
portuguez 11,s perguntas que o jorna. · 
lista. dirigiu ao nosso homem de Es
tado, ma.s conservando todo o sabot 
francez ás respostas que este lhe deu. 

- Existe realmente em Portugal 
uma verdadeira. lucta de partidos ? 

-Oui, Monsieur. C'est ce que 11011s 
appellons la lute de la bique . .. 
-E porque lhe cl>ama.m assim? 
- Parce que quand zm des deux 

partis constit11cio11els va par te,-re, 
l' aut,-e ,·este tou;ow·s . .. à la bique! 

-Trata-se pois de uma. lucta de 
princípios ou de uma. luota de indi
víduos? 

-Ainsi, ainsi . . . , 
1 -Mas ha, ou não ha algum ponto 

em que os chefes d'esses dois parti· 
dos se encontrem semprE> de a.occ,rdo? 

- Oui, il y en a. 
-E qual é esse )?Onto? 
- Cest au Crédtt Prédial. 
-Em Portugal, existem, porém, 

muitos outros partidos políticos, pois 
não é verdade ? 
. -qh, 11011 ! Ce ne s011t quedes par

tis-pns. 
-Toaavia, em França, tem-se fa

lado muito dos franquista.a e dos na
cionalistas. . . ultimamente. 

-Fiche1-moi la paixl Ils 11e vale11t 
pas de!'x colimaço11s. 

- E os ai poinistas ? 
-Ceux /à, au moins, ils ont zm 

ce,-tain poids, /e poids de le1w chef ... 
-Monsieur Alpoim ... 
-Oui. C'est 1111 homme qui pese ses 

120 kilos bien tirés. 
- E' certo que os portugueses gos-

tam muito de tabaco ! . 
-0111, beaucoup. 
- E todos fumam ? 
-II 11'yaqu'1111e moitié quifume ..• 
-E a outra metade? 
-füle crache ! 
- Porque · é que Portugal, sendo, 

·• mo é, um paiz tão rico, anda sem
p.·e a fazer emprestimos ? 

- Parceque nous avo11s nos besoi11s. 
- Mas não lhe parece que cada 

Iiovo emprestimo que fazem é mais 
um passo que avançam para a sua 
ruina? 

- Oui, jé /e sms. Mais qu' est- ce que 
vous voulet? C at toujours /e Pas 
des Besoi11s . .. 

PAR ODIA. 

A. POLITICA EH FÉRIAS 
Parle, 28, ás 3,45 

t . - O sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro foi hoje, 
ás 10 horas da manhã, 
ao palacio do Elyseu, 
sendo recebido pelo pre
sidente da republica, que 
com elle esteve conver
sando' longamente. 

Lo1_1bet.-Diz então v. ex.• que os 
dois partidos se revezam no poder ... 

Hi11l;e. - Sim. . . Pontualmente 
methodicamente, systhematicamen: 
te ... 

Loubet.-0 partido de que v. ex.• 
é chefe ... e o outro ... 

Hi(1t;e.-Sim... o partido pro
gressista. 

Loubet .-Estes dois partidos tem 
por certo cada um o seu program-
ma-, .. 

Hint:{e,-Em rigor não tem ... O 
progi::amm~ dos dois partidos em Por
tugal, não differe essencialmente ... 

Loubet.-Mas governam por certo 
com idéas .•. 

Hi11t;e. - Com idéas . .. diz v. ex.a? 
Não I N u,...,e, foi preciso ••. 

l.011bet. - Ah . é muito commo• 
do ! ... E com que governam então? 

Hi11t1e.-Com os princípios .•. 
Lo_ubet.-E osses princípios são? .. . 
Hmt1e.-Não são coisa alguma .. . 

são uma invocação .•. um ave! 
Loubet.-A opposição, no entan

to, combate ..• 
Hi11qe.-Combate .•. e eu mes

mo, mais de uma vez, tenho com
batido .•. 

Loubet.-E o que deseja, o que 
pede ella? 

Hint1e.-O poder. 
Loubet.-Não quer mais nada? 
Hint:f_e.- Algumas vezes quer •.. 

Quer pranchada. E' o caso das op
posições anti dynasticas, e nós en
tão damos-lh'a. 

Lo11bet. -A theoria do poder não 
admitte n'esse caso os partidos de 
opposiçã.o ao regímen político ? 

/1P~ 
~j-~ 
~ t.t:! ,. 

Hi11t1e.-Por bonhomia .•. Deres
to, esses partidos estão fóra da lei. 

Loubet.-Nâo tem representação 
no parlamento ? 

Hir,t1e - Poderiam ter, mas não é 
costume dar-lh'a. 

Loubet - E outros partidos ? 
Hint1e - Não ha. Ha apenas -

indivíduos. Tanto assim que essas fa. 
cções, se assim me ouso exprimir, 
tomam o nome dos seus chetes. Por 
exemplo: franquismo, alpoiniamo, 
etc., etc. 

Loubet - V ~jo que o syshhema li
beral no seu paiz está' montado com 
muita precisão. 

Hint1e - E' um ohronometro. 
Loubet - Em Frà.nça então, meu 

caro sr. Hintze, não sabemos a quan• 
tas andamos. 

Hi11t1e - Defeito da politica de 
idéas. · 

Loubet - Mas como evitai o ? 
Hint1e - Muito simplesmente ... 

Affastando as idéas do (>Oder. 
Lo11bet - E substitmndo-as por 

quê? 
Hintl(e - Por idiotas. 

,(';';t ti 
)~~ ~'/ 

%~~"" .,,.f(>;4 
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PA.R OD:X:A 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portngnezes 
ASSEMBLÉA GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS 

~ os termos dos arti~os 31. o e 39. 0 dos estatutos d' esta 
Companhia, approvados por alvará de 3o de novembro 
de 1894, são convocados os srs. accionistas para se re
unirem em Lisboa na sédc social, em assembléa geral or
dinaria, no dia 15 de jun, ' proximo futuro ao meio dia. 

ORDEM DO DIA 

1.º- Apresentação das contas respectivas ao exerci
cio de I go4, do relatorio annual do Conselho de Admi
nistração e do respectivo parecer do Conselho Fiscal e 
votação do mesmo parecer sobre essas contas ; 

2. 0 
- Quaesquer propostas dos srs. accionistas apre

sentadas segundo a parte final do art. 38. • dos estatutos; 
3. 0 

- E leição de um vogal do Conselho de Adminis
tração, nos termos do art . 13.0 dos mesmos estatutos, 
podendo ser reeleito segundo o mesmo artigo o adminis
trador que completou o seu perioco d'exerc1cio ; 

4. º - Eleição de dois vogaes do Conselho Fiscal nos 
termos do art. 24. 0 dos ditos estatutos, podendo ser re
eleitos, segundo o mesmo artigo os accionistas que com
pletãram o mesmo período. 

Esta assembléa geral segundo os preceitos do art. 
28.º dos mesmos estatutos, compôr-se-ha dos accionistas 
possuidores de cem ou mais accões da Companhia. 

Para poder tomar parte na assembléa devem as acções 
nominativas ter sido averbadas até ao dia 15 de maio cor
rente inclusivé, e as acções ao portador depositadas até 
ás 4 horas da tarde do dia 3 1 de maio corrente : 

Em Lisboa :-na séde da Companhia, no Banco de 
Portugal. no Banco Lisboa & Açores, no Banco Com
mercial de Lisboa, no Banco Nacional Ultramarino, no 
Monte-Pio Geral e no Credit Franco Portugais; 

. No Porto: - no Banco Alliança e no Banco Commer
c1al do Porto; 

Em Paris : - nas caixas do Crédit Lyonnais, na So
ciété Générale de Crédit Industriei & Commercial, na 
Société Générale pour favoriser le développement du 
Commerce & de l'lndustrie en France, no Comptoir Na
tional d'Escompte de Paris e na Banque de Paris & des 
Pays Bas; 

Em Londres :-nas caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, 
Currie & C. 0 

; 

Em Berlim e Francfort: - nas caixas do Bank fu r 
Handel & Industrie. 

Os bilhetes de admissão á assembléa serão passados 
pela Commissão Executiva da Companhia, em vista das 
acções averbadas ou dos recibos dos depositos das acções 
depositadas. 

A assembléa constitue-se e poderá validamente deli
berar nos termos dos art.0

' 32.•, 33.0 , 36.°, 37.º e 39.• dos 
estatutos. 

Lisboa, 3 de maio de 1go5. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

Victorino Vaz Jimior. 

Gallista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
--- Empreitdl ca ma Oruillas 

RUA SERPA PIHT0- 48, J.º 
· • • t11tepara o Chiado/ 

ltXTRACÇAO decallos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que vi
site este consultorio para se certificar dos 
verdadeiros milagres que ali se operam. 

(Das 9 iú ó àa tarde 

A. D'ABREU ANTIGA oASA 

Viuva Soares & filho 

8W, JOALHERIA E O URIVESARIA ~ 
SEft'[P~E ?4,0VIDADES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .if. LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
P ara limpar toda a qualidade de met aes 

Briquetes marca ESPADA 
P ara limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tan10 da pasta como dos briquetes. De
posltarlos em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de $. Julião, 15 a 18. Á venda em todas as mercearias , drogarias e 
lojas de ferragens.-Grandes descontos aos revendedores. 
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